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Relatorie apresentado ao Sr. Dr. J. Cke Belo 
Lisboa, Diretor da Escola Superáér de Agricul- 
tura e Veterinaria do Estado de Minas Gerais, 
pelo Chefe deo Departamento de Solos e Adubos, l 
prof. L. Menicucci Sebrinho, referente aos $tras | 
balhos realisados no ano de 1932 í 

Sr. Diretora —— . : 

Em cunprímento ac disposto no artigo 130, nlinú 8 do regulamento 

em vigoiª, temos a honra de vos apresentar e reletorio referente aos | 

trabalhos do Departamento de Solos e Adubos. || 

Cumpre-nos declarar,de inicio, que nenhuma anormalidade nele se 

verificou durante o correr do ano de 1932, tendo os serviços a seu 

cargo alcançado andamento seguro e eficiente. : 

1 - ALUNOS | 
Apezar das varias interrupçoões do ano letivo, o Departamento con- 

guiu exgotar, com notuol apreveitamento de alunos, 08 programas das 

materias que leciona. 

Damos a seguir, em quo, o resumo do trabalho de ensino. 

1º semestre 

. = TNS do |Nº de 

watertas — osao e oo [E5iS, EEuis, [MEuAÇES 
. TFíisica Agr. T Z 38 É s TPS 

: 2é l“:::::m | ec ' 
: agricolas 46 16 216 o o i95 

: " . (87) Solos e Adubos | 54 - : 6 - £o 1 196 

Mo (13) Fisica Agricolaá &1 32 24 3 4 197,8 

|iFacultativo Mineral. e Geod. 42 | 7 | 6 | 2 |o josg3 
20o ná&sth n — ' d“_, _1 

: Ntde j al alunos alunos|quen 
—— hteriu' kuu. o alunos| ap:: n;::v aband. olª— 

Eupoitn;r (87 e Va) Fisica Agre 70 30 22 | é 2 j85 

- Agricols +| 49| 26| 25 | o | 2 |793 
b (aó) Solos e Mub1a 40 9 9 . o [82,6 
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A não ser a Fisica Agricoha do curso medio, que.foi ministrada — | 

pelo prof. Ofir Viana, no primeiro semestre; todas as materias fa— | 

lecionadas por nós. ' ' 

Í. - cxnnm« nas brinoadeiras de estudantes, 

2.ÃA fnln. economia nas fuonm, 

3 - À Feira de montm do Belo Hon:onto e 

» 4 « O ensino no Brasiíl e suas deficiencias. 

111 » FAZENDEIROS 
' hm orcuundn para & "am dos Fazendeirós" om ugu.u— 

tes cursos: 

1 - Adubação organica, 

— 2 eádubos conerciais, : ; | 

3 = Adubação do milho & 
t 

4 - Restauração dos solos - Adubação verde, 

ques por motivo de nossa ausencia, nm oouião, foram por essa Direto= : 

ria confiados a outros profeasores. 

1V -= DEPARTAMENTO 
Lubmn aqui a necessidade imporiou de se dotar o Doprta- 

mento do instalações indispensaveis ao seu desenvolvimenteo e aos estu= 

dos em que estamos cmmdn. : 

Queremo-nos referir ds uto&quim, camaras Bechari para fermen- 

tação de lixo, plotafornea de ourtimento, fossa setica, tanque para 4 

sumeiro, tangque para o&pt&çn das urinas (m nubuh), n.'arm pan 

vefíoulos e deposito para adubos quimácos. 

Urge ainda que seja contrn.tado um assistente ou profuni usuxiliar 

afim de serem todos os iorviçu_ do Departamento atendidos convinien- 

tomom. 

Pado o grande numro de m.rã.u a seu cargo é demais varios tra- 

balhos de campo, o Bopnrtm não pode precíndir de tal auxilio,
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sem sacriíficio pareía). de seu cchtxu e niad. nbnam de tmn— 

lhos e ruponnzbuiadu que pesam desproporcionalmente sobre n&. 

, _ Zjn,?ml:o fvizn'moníuu excursão de estudos á Escola de Mi- 

nas, de Ouro-Preto, onde tivenos odasião de fager, Seb & orientação 

do professor Dr. Teodoro Vaz, úGeterminações, em placas delgadas, dos 

minerais constituintes de varias rochas. | 

Chefiamos a comissão encarregada da montagem e organisação do 

stand da Escola, na Feira de Amostras de Belo Horizonte, X-nos gra- 

to recordar aqui, o sucesso úca.çn.do pela Escola, ebtendo, naquele 

oortun;; o pronú_e maximo. 

VE - TRABALHOS CIENTIFICOS., 

1 - Experiencia de aaub&ª_ ão de milho catete 

O Departamento, conforme foi dito no relatorio do ano de 1931, 

realizou, em ool&bor&ç;o som a de Agronomia, uma experiíencia que teve 

pór fim determínar a adubaçaão conveniente para o milho, isto é, de 

qual fertilizante as hossas terras carencem em presença desse cereal. 

Foram plantadas 240 fileiras de 68 metros, adubadas de 4 em 4 com 

as seguintes tomul.an 

Adubaçao: thíms 

l'torco de eurral ....;.;;........;..4309 kgu. por ha 

Palha de café Curtida...insencaas0 4000 E m 
Gnlitre da Qil .occecereaesancáçss ROO * — E & 

Escoria de rmÇ;;;;ÇÇ;ÇÇ;Ç;;....... 400 e a ; 
Cloreto de pm--u...;'.;'.'.'.;;;;'.;;; Aso m a 

hlith MUMO de potuah,..,..,., zoe.çzee '_,l * . : 

Neerta P = m on A004R00 S * » 
aalitro + noorn-n-olar. de potmío. mçmç 100 ksn. por ha 

Ccal. ...........................k......4060 kgrs. por ha — 

* Bªtn cada dois canteiros adubados foram deixadas 4 fileiras sem 

Mub&çae. hanndo assim tantos canteiros testemunha tanion foram * 

os adubados.
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Çcm esta duponião, tivemos ainda a experiencia repetida tres 

Vezeês. 

Para a .pmçno dos resultados proveitámos apenas as duas fileiras 

do centro de cada co.nte:lro. dnpronm tres metros em cada extremi»s 

, dade (ficando portanto om canteiros redugziãos & duas fileiras de 62 

metros). Isto foi t.lto para se eliminarem om erros que podessem advir 

da influencia da adubação dos mªhúm laterais ás testemunhas, con» 

:om haviamos suposto ao elaborar o projoto de experiencia. | 

Veritionmo:.ontretnnto. pesando as colheitas das quatro fileiras 

dos canteiros naão adubados, da primeira unidade da experiencia, que 

esta influencia não se verificou, com provam os resultados abaixos 

Gmúiról úubma: coms . ]nz-xà à riznín 2 Fileira 3) Fileira 4 

Esterco de curral ES 37,300) — 36,700 

Sem adubação : 24,200) 25,500) 20,700 
Palha de café 27,800 aa.oaj 26,600 

Sem adubação 24.300 É. 22,70 26,400 

Salitre do Chile ' 27,200) 2543 

Sem adubação ' 25,800| . 25,800)  24,500)  25,100 

Cloreto de potassio 23,300| 22, 22,000 

Sem adubação | 280l 22,600] 23,200l  22,000 

Escoria de Thomas = 31,000 30,7001! 

Sem adubação 23.304 25,100)  25;300)  22,300 

mur- e escoria . . . — 30,600 ' 31,600] * 

Sem mmqno 1 zz,eoor 21,800) .218,700)  25,000 

: Salitre é clo.de potassio , 24,400 19;700 

= Sem adãbação | 2M,100  20,700) 20,200l  22,700 
E Escoria e clo, de potassio . 31,900 29,400 

Sem a.dub-.ção 20,700l . 22,100l 18,500l  24,200 

Salitre,escoria e o.pot&nicr ; 31;500] — 28,100 

Sem adubação 20,600)  22,500) 20,100)  23,300 

L Sem adubação 20,300l — 23,800!  20,400l  23,900. 
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ros adubados, foram feitas para verificaçãos | 

:._t n;umn_o,_' q;g_“;ogúàún; 'foi feita da seguinte mansir
as 

: » 212 - Gontagem dos pés com "dm ou ;n: uptgu, som um
a 

u)ip, e sem uyiil,. 

2º = Colneita m,m—xm em W.- : 

3!—moum4awm«mamm 

) W—ª no p-t«n _ 

lt-McMWwmmampmo
M 

raªrtwnuwmmkmmwm'
 

c) - epongcu no zmmhmu 

—— anelises quimícas. : 

%tu» os dados pudemos dugur aos nnultzdo' que. mu&nn
 no 

mnt. uup: 

á j 

.gggªªªº r 1b 

; Pe | 372 s48) |2365,600|5518185 | s4$000 , ! 

Nn | 213l 254 /2270,000/|s5286910 /2008000 , 

ú x | a29l à7o |2134,700 4978385 | sosooo h 

. P| 444| 2331  /2756,600|642$288 |210$000 | S 

? NP | 503l 2129 /2584,000/601$607 |4058000 º 

' NK | 346| 322 /2223,600|518$108 |2908000 Il!r 

PE | 479 197 |2735,600] 6378395 mooo 

NFPK| 392| 263 2458,900]| 5726924 |490$000 f 

Notat E 6;A. * sem adubo 4 

— " 2S . 
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.%8%.:%?8&. : 

vados & conohuir que os fosfatos do solo não são imediatamente assi- 

É. 

o PE E < 
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-uueu ;nlu plzntu . 

º aumento de produçní obtido poh dub&ç&o org-niac, vem confir- 

rnar essa emlrm», uma vez Que, como se sabe, a materia organica, 

durante o processo de sua decomposição, desprende gaz carbonico, e 

solubilizador por excelencia dos fosfatos insoluveis do solo. 

As nossas terras carecem de fosfatos soluveis; as plantas reclamam 

o acido fosforico. 

o ngrioultor precisa &hndor a esta rulmça para conseguir 

mnm colheitas e, assim, 'mo.n: lucros. Mas, 0os preços dos adu- 

bu.'_-qúmicon são demais elevados, sênão proibitivos. Daf a adubação 

quimica para o Brasil não apresentar grandes vantagens economicas, 

mesmoque o âgrícultor já estivesse abtuado com o uo«tu fertilizan- 

tes .QMGOQ.. 

— Não precisamos,porem, buscar no mercado aquile que o solo guarda, 

was que a planta dele não se utiliza por estar fóra de seu alcance, 

isto é, em estado de insolubilidade, Basta que o dissolvamos. 

m.n#-o'n encarrega a materia organica. &dioímm, poia, materia 

organica ao solo que assim , indiretamente, damos & planta o alimen- 

to de que ela precisa, _ 

Convem notar que o prejuizo, verificado na adubação com escoria 

de Thomas, é fieticio. FPois que, trata-se de um adubo de ação lenta, 

eujos efeitos se verificam até cinco anos depois do Ioru.cnpme. 

Assim sendo, as eelhoitu— futuras virão cobrir e fazer ultrapas- 

sar, talvez, o deficit. | R 

— B estereo de curral tambem, não se consome totalmente no perícdo 

vegetativo da cultura que fcrtumu inic:ulmatc,xtah_ efeitos vão 

alem úmçnmte e beneficiando colheitas futuras. : 

ror estas e outras mm, à adubação organica nvo ser à preco- 

os Áqubo:_, organico € :ostiimc influiram ainda, mn o aumento 

da percentagem de pós de mais de uma espiga, mostrndo que esta quesg- 

tso m i puramente genetica, - depende tambem da úinat.ç». 

: hlqumm a influencia dos adubos sobre a áensidade do grão, & 

propqntn, só podemos verificar que o milho obtidao dos canteiros 
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adubados, ao mesmo tempo,com adubo azotado e fosfatado, é um pouco 

mais denso, sem entretanto ser a difonné. muito apreciavel. 

— Como se trata de oxpprímont.êío que se não conelue com um experi- 

mátn unocao, estamos, neste ano, levando a efeito a mesma, com pe- 

quenas. dtcra&ín, taiís como a dininuiêªo dos canteiros sem adubação 

ocmeommodsoú. que tomWMnmm::àetu— 

poe e poln resultados do ano anterior, 

2 - Fossibilidad 

: Propuzemo-nos realizar, em 'noldnnç:o om o Departamento de . 

Horticultura e Ponicwltura,a ltporm::tnà;o da possibilidade de pro= 

nm&n milho durante 6 ano todo, com o fim comercial de oferecer . 

ac mercado milho verde para mesa. _ : 

Fare isso fizemos um projeto que mereceu a aprovação desta Dire- 

Obrigámo-nos a plantar de 10 em 10 dias dois canteiros de tres 

fileiras de 28 metrom. Um destes seria irrigado e o outro mantido 

bem eultivado. ; : . . . 

Observados todos om fenomenos vegetativos e suas nlnéín com om 

meteorologicos, poderiamos tirar conel usões interessantes e de valor 

para aquelc fim. : 

— Infelismente, não nos foi possivel levar a termo tal experiencia, 

' por ter faltado assistencia ao campo durante a nossa ausencia da Bs- 

cola ( de meados de Julho a 20 de Agosto) e por ter o nossoe entomelo- 

gista determinado a extinção dos talhões plantados, devido ao aparecá, 

nento de varias pragaso. 

É nosso pensamento voltarmos a tal experimentação. 

3 = Valor dos diversos fachos deixados pel . : 

Dando inicio ao trabalho de determinar o vo.lordoâáinr:o. faches 

éoíàdoa pelas capinas, fizemos o de capim gordura, cujos resultados 

: 

ferc_m assunto de uma ':çniapr', nízçmu- ainda, para maior divulm&,' 

um resumo desse trabalho que foi enviado ao "Boletim de Agricultura 

Zootecnia e Veterinaria"” e publicado em .oiraulçx. da qual juntamos
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a este relatorio um exemplat. 

Com o fim de melhor demostração do valor da adubação organica, 
para os fazendeiros que se ênscrevessem neste curso da *Semana dos 

Fazendeiros", solicítamos ao Departamento de Horticultura e Pomicul- 

"tura para plantar repolho em giloim .omnioitmnte adubadas, a0 

lado de outras não adubadas. - 

0B resultados dessa demonstração foram surprehendentes, como se 

verifica pelo quadro abaixo, omn;ndaí, mediante dados fornecidos 

-pelo Prof. G. Corrêa, 

— laisas atútea Fileiras não aduba- 

2 4. 'ubequ'a,provoitadu 153 . S 

so das * — = — /263quilos 29 quilos 

.
 , ª " e folhas ampresf . : ; 

me - MS & 
o 2098836 — | 88325 Valor total bruto da produç 

mzá":otto'oa 4-3- - 32. Repicagem em 19 = 3 = Éà. :muyun- 

uq»mxa«-5 32, Colneitas em 16 - 9 =32018-9-32, 

umçnz 5 qunu de esterco de curral pare cada ntn ãde ula. 

.famd:&u 8. Dínís. : 

'—Bfocmm rotasro.riao demonstrativas desse trabalho. 



P PoLHO SÃO DINIZ 
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_2 âovpçd:ça ol_nr,_z de xisto actinolifero,,3 de sericitixisto, 1 de 

xisto ferruginoso,.l de micaxisto, 1 de micaxisto granatifero, 1 de 

xisto grafítoso, 1 de anfiboleoxisto, 3 de filito, 1 de pegmatito, 

1 de arenito conglomeratico, 1 de arenito friavel, 1 de areia, 1 de 

itacolomito.ferruginoso, 1 de itabirito, 1 de guinais, 1 de epido- 

tito, é de solo, 1 de turfa, 1 de lenhite, num total de 54 amostras, | 

que em sua maioria, provioml da Emcola de Minas de Ouro-Preto. 

6 - Analises. | 

Fizemos durante o ano P.p., nos laboratorios do Departamento, 

analises químicas dos segmteg materiais: 

Farinha de trigo.sss-..-e0 2 analises 

ºlllmo oo.o.ç.l.-tcffc. 3 * 

COUVE cecoseesecesensees 2 * 

Cinzas de madeira..-.-... L . 

AAAA S o E 
Capim gordura esscseaer à " 

Camada humosa (miíl_"à).f. 1 " 

Iuho.............u..ªª_ ” 

_ Total — 41 s : 

Alem destea analises quimicas foram feitas, tambem, 13 analises 

macanicas de terra. E 

» * Publiesmà; no "Boletim de _A.ggiçu;tun, ZQGtoem e Veterin. 

ria", dá Agosto, os resultados da experiencia de a.dubaç:o de milho, V 

sob o títulost " Adubação do Mílho catete",. 

Á mesma revista, comojá nos referimos no capitulo “trabalhos cien l 

ume.*, enviamos o nosso tr'nlho sSobre o valor do.facho do capim ! 

go'r_dm> sob o tit.ulc"'º prejuizo causado pelas Q—immª, que ain- 

da não foi publicado. ' 

São estas, Sr. Diretor, as ocurrencias que nos competem levar ao 
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vosse conhecimente e com elas om protestom de consideração e solide- 

riedade pelos nltos destinos da Instituição, a que temos a honra de 

i.f'í'ç 

Viçasa, 3 de Jansire de 1932 

A 

/)CL'./ %z&: eW«tÁ Li tel z!ª—? 

In MNenicuccei Sobrinho. Chefe da Biwt 
: $0los e Adubos r 


